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COLHEITA MECANICA

IMPLICAÇÕES E “COMPLICAÇÕES”
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Colheita e Plantio Mecânicos de Cana 
- Inexorável
- Impreterível
- Irreversível
- Vai definir “QUEM” e “ ONDE”
- Exige rapidez de decisão
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Sócio Econômicos:
- Aquecimento de economia nacional (?)
- Carência de mão de obra
- Papel da Sociedade/Governo
- NR-31 / Limitação de Clima
- Proibição por empreita / Limitação de 
Produção

- Plano de eliminação de queimadas – SP 
e Outros

- Opinião Pública
- Protocolo Etanol Verde (SP)
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Colheita Mecânica é algo maior que a Colhedora.

É todo um SISTEMA muito dependente de :
LOGÍSTICA
Planejamento
Sistematização e Preparação
Adequação
Dimensionamento
Treinamento
Gestão
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Capacitação do pessoal envolvido
- Em todos os processos agro-industriais
- Escolaridade, instrução, raciocínio
- Atenção difusa, multifunção
- Comprometimento, envolvimento

Foto
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Capacitação e Preparação dos Gestores
- Versatilidade, adaptabilidade, flexibilidade
- Multiconhecimento e visão da cadeia produtiva
- Perfeito entendimento de causa x efeito
- Comprometimento, envolvimento
- Empreendedorismo (analisa, corre risco,             
atualizado)
- Crença, paixão, prazer no que faz e defende
- Motivado e motivador - Líder
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Maior trânsito = Mais compactação!
Maior abalo de soqueira!
Maior nível de impureza?
Menor nível de pol! ( de 1 a 2 pontos)
Menor número de horas de queima!
Maior consumo de óleo diesel!
- Corte mecânico ( 20Km) = 1,94 l/t
- Corte manual     (20km) =  1,40 l/t

Aumento de 39%
- Total Consumido : 3,00 l/t c/ 60% Col. Mec.
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4 Colhedoras 24 hrs
12 Op.Colhedora
24 Op.Transbordo
09 Op.Folguistas

03 Mecânicos
02 Lubrificadores
03 Mot.Bombeiros
01 Mot. Comboio

12 Mot. Transp.Cana
09 Noteiro/Engatador

Total: 75

400 Cortadores de cana
10 Mot.Ônibus
05  Carregadoras e 05 Reboques
30 Op. Carregadora e  Reboque
06 Op. Folguistas
0,75 Mecânico
0,50 Lubrificador
0,50 Mot.Comboio
0,75 Mot. Bombeiro
12 Noteiro/Engat./Picador
18 Mot.Transp.Cana    

Total: 479 

3.200 tcd
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Razão de Mão de Obra 1:6
Investimento Colheita Mecânica: 8,5 Mi.
Investimento Colheita Manual: 5,2 Mi.
Razão de Investimento 1:1,63
(valores de 2007)
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Comparativos Qualitativos
- Impureza mineral Col.Mec:  12,1 Kg/t
- Impureza mineral Col. Man: 12,3 Kg/t
- Impureza vegetal (?) Col. Mec: 28,0 Kg/t
- Impureza vegetal (?) Col. Man. 42,8 Kg/t

(Dados USJ safra 08/09)
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Comparativos Qualitativos:
- Horas de Queima Col. Mec.: 25,4 h 
- Horas de Queima Col. Man.: 51,3 h
- Perdas no campo Col.Mec.: 2,26 t/ha
- Perdas no campo Col.Man.: 2,03 t/ha

Foto
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Comparativos de Custo(*)
- Custo Colheita Mecânica: R$ 9,20/t
- Custo Colheita Manual : R$ 17,36/t
(*) Sem considerar transporte
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Produtividade  do Sistema (t/mq/dia)
Sistematização área e talhonamento
Sistematização sulco
Condições de manutenção dos equipamentos
Condições do canavial
Logística de colheita

Foto
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Colhedora Computador de bordo

Módulo - Telemetria

Antena -
transmissão

Equipamentos
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O responsável pela mecanização da colheita deve fazer uma vistoria na área a ser 
trabalhada (reforma), para corrigir toda a imperfeição nela existente, tais como: eliminar 
sulcos de erosão do terreno, corrigir depressões, retirar tocos, pedras, restos de 
materiais, melhorando a superfície do solo para trabalhos que são realizados 
durante e após a colheita mecanizada.
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Perdas (t/ha)
Levantamento de causa e procedência
Condições da colhedora
Espaçamento de Plantio Foto
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CLASSIFICAÇÃO PERDAS

BAIXA < 2,0 %

MÉDIA 2,0 a 4,0 %

ALTA > 4,0 %

TABELA DE CLASSIFICAÇÃO DAS PERDAS VISÍVEIS – CTC

“COLHEITA SEMI-MECANIZADA”

USINA SÃO JOÃO

Período: 01/Abr a 13/Jul/2009

2,47 %



CLASSIFICAÇÃO PERDAS

BAIXA < 2,5 %

MÉDIA 2,5 a 4,5 %

ALTA > 4,5 %

TABELA DE CLASSIFICAÇÃO DAS PERDAS VISÍVEIS – CTC

“COLHEITA MECANIZADA”

USINA SÃO JOÃO

Período: 01/Abr a 13/Jul/2009

2,51 %

Relatório acumulado - Estimativa de perdas na Colhe ita Mecanizada - Us. São João
Rend. Real Médio Indíce Toco Estilhaços Pontas Toletes Ca na Inteira Pedaços Total

96,73 t/ha Peso (t/há) 0,437 0,307 0,159 0,305 0,22 0,996 2,42
Percentuais 17,4 12,7 6,37 12,5 9,16 41 2,51
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Impureza Mineral (Kg/t)
Local / Fatores de Inclusão:

Divisores de Linha
Corte de Base
Rolo Levantador
Umidade  relativa
Local de Exclusão:

Rolos Alimentadores
Exaustores
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� Em áreas onde não houve a operação da quebra do lombo, em locais em que as canas foram 
amassadas pelos equipamentos das frentes de colheita, os operadores acabam posicionando os 
divisores de linhas muito baixo,fazendo com que este penetre no chão: 
� a) arrastando terra ao pé das canas,
� b) Cria depressões nas entrelinhas, deixando as soqueiras bem mais altas,
� c) aumenta os sobre-esforços na estrutura do equipamento,
� d) contribui com consumo maior de combustível,
� e) aumenta as impurezas minerais.

ADEQUADO NÃO ADEQUADO
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� Com a realização da quebra do lombo com bom nivelamento das entrelinhas e um 
cultivo realizado na época adequada, numa área com baixa compactação e a utilização de 
implementos corretos a rentabilidade do canavial será maior.
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Impureza Vegetal ??? (Kg/t)
Local  / Fatores de Inclusão:

Varietal
Cortador de Pontas

Manejo (maturadores / dessecantes)
Local de Exclusão:

Rolos Picadores
Exaustores

CLASSIFICAÇÃO PORCENTAGENS

BAIXA < 3,0 %

MÉDIA 3,1 a 6,0 %

ALTA > 6,1 %

TABELA DE CLASSIFICAÇÃO DAS IMPUREZAS VEGETAIS– CTC

“CANA CRUA ou QUEIMADA”

Colheita Mecanizada           < 6%
Colheita Semi-Mecanizada < 3%3,8%USINA SÃO JOÃO Corte Manual             = 4,7%

Colheita Mecanizada = 3,2%

Relatório acumulado - Estimativa de perdas na Colhe ita Mecanizada - Us. São João
Rend. Real Médio Indíce Toco Estilhaços Pontas Toletes Ca na Inteira Pedaços Total

96,73 t/ha Peso (t/há) 0,437 0,307 0,159 0,305 0,22 0,996 2,42
Percentuais 17,4 12,7 6,37 12,5 9,16 41 2,51
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� O extrator primário, com rotação variável de 600 rpm à 1000 rpm, controlado por 
potenciômetro instalado na cabine, provoca fortes correntes ascendentes de ar. Quando 
adequadamente regulado, separa e remove grande parte das impurezas minerais e vegetais
dos toletes de cana enquanto estes caem no bojo. Para maior eficiência, regularmente se 
deve fazer uma limpeza geral. 

CENÁRIO 01 CENÁRIO 02 CENÁRIO 03
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Longevidade do Canavial
Arranquio de Soqueira
Pisoteio de Soqueira
Fatores de Mitigação :

Altura do corte de base
Velocidade de colheita
Manejo com umidade
Canteirização
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ADEQUADO NÃO ADEQUADO
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� O sistema de corte de base deve ser ajustado á cortar rente ao 
solo.

�
����
������
��
��
������������

�������
�����������	
��
	


� Vários fatores interferem na altura adequada e regularidade do corte de base:    
a) sistematização inadequada (sulco profundo e falta de “quebra de lombo”),
b) torrões grandes devido ao cultivo inadequado, 
c) locais com pedra, 
d) cana tombada, 
e) excesso de velocidade da máquina (estilhaço das soqueiras),

f) falta de habilidade do operador. 
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� Vários fatores interferem na altura adequada e regularidade do corte de base:    
a) sistematização inadequada (sulco profundo e falta de “quebra de lombo”),
b) torrões grandes devido ao cultivo inadequado, 
c) locais com pedra, 
d) cana tombada, 
e) excesso de velocidade da máquina (estilhaço das soqueiras),

f) falta de habilidade do operador. 

Relatório acumulado - Estimativa de perdas na Colhe ita Mecanizada - Us. São João
Rend. Real Médio Indíce Toco Estilhaços Pontas Toletes Ca na Inteira Pedaços Total

96,73 t/ha Peso 0,437 0,307 0,159 0,305 0,22 0,996 2,42
Percentuais 17,4 12,7 6,37 12,5 9,16 41 2,51
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Fonte:  Dematte, J. L. I.
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Fonte:  Dematte, J. L. I.
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0,70 0,70
0,80

3,00m

SISTEMA 400mm

SISTEMA 800mm 
OTIMIZADO

1,101,10

0,40



Controlled Traffic System at 3 
Metres

Próx.
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Voltar

VISÍVEIS INVISÍVEIS

PERDAS Voltar

Prox.

Prox.



Prox. Prox.

Prox.
Voltar



voltar

SISTEMAS DAS COLHEDORAS

Voltar

SISTEMAS DAS COLHEDORAS

Voltar
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